
Caros alunos, 


Para apoiar a Revisão bibliográfica na elaboração das dissertações de Mestrado da Educação Profissional Agrícola, o Colegiado entrega a vocês uma lista de publicações  fundamentais na área de Educação geral e profissional. Cada qual deverá selecionar as mais pertinentes à sua temática. Atentamos também que esta não é uma lista exaustiva, portanto vocês deverão continuar a sua busca, individualmente ou compartilhada, para delimitar o seu quadro teórico/pratico. 
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